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Capítulo Um

			 

			Starr Cimino jurou que ia comprar um pijama novo assim que abriu a porta de casa e deu de caras com a sua arqui-inimiga. Uma t-shirt velha não era uma boa armadura para entrar em batalha. Felizmente, e graças ao facto de ter aprendido a defender-se de uns pais canalhas, não tinha medo de nada. E menos de uma mulher de sessenta e sete anos, a mãe do homem a quem entregara o seu coração e a sua virgindade.

			– O que é que posso fazer por si, senhora Hamilton-Reis? – perguntou, forçando um sorriso que aprendera com a mãe adoptiva, a «tia» Libby.

			Sabia que a tia Libby não teria gostado que sentisse rancor da velha, mas não podia evitá-lo. Aquela mulher sempre a tinha tratado com despeito e sempre se opusera à relação entre ela e o seu querido filho.

			Por causa disso, Starr e David tinham tido de se encontrar às escondidas durante o tormentoso romance que tinham mantido na adolescência.

			– Quero que os teus familiares tirem aquelas auto-caravanas da minha vista – disse Alice Hamilton-Reis sobre o murmúrio do mar.

			Starr esbugalhou os olhos. A família dela estava ali?

			Um arrepio percorreu-lhe as costas ao olhar para o lado e confirmar que havia três auto-caravanas estacionadas entre a sua pequena casa pré-fabricada e a mansão dos Hamilton-Reis, as mesmas caravanas nas que ela viajara antes da oportuna intervenção da assistência social.

			Starr passou a mão pelo cabelo despenteado e pestanejou, como se com aquele gesto conseguisse evitar que a sua vida se complicasse mais ainda. No entanto, quando voltou a olhar, confirmou que a situação, longe de melhorar, piorava, visto que perante os seus olhos apareceu outro dos seus constantes motivos de preocupação: David.

			Viu-o descer os degraus com a mesma segurança em si mesmo que já o caracterizava quando era adolescente. Tinha vestido umas calças pretas e uma camisa branca que contrastava espectacularmente com o seu cabelo negro e o seu bronzeado natural.

			O coração de Starr acelerou-se ao lembrar que, dez anos antes, ele lhe tinha partido o coração depois de lhe ter dado um ultimato a exigir-lhe que o seguisse e abandonasse a vida que tanto lhe custara construir. E apenas um ano antes, numa das suas visitas, coincidindo com uns dias em que Starr estava com a neura, tinham acabado na cama pouco depois de se terem encontrado. A seguir, David insistira mais uma vez em que deixasse tudo para o acompanhar nas suas viagens à volta do mundo.

			Mas Starr, mais uma vez, não cedeu.

			Preferiu não pensar que, desde então, não tinha estado com mais ninguém e prometeu a si própria que resistiria a toda e qualquer tentação de cair nos braços de David, por mais que notasse que, só de o ver, o seu corpo ganhava vida. De facto, na verdade, devia ignorar tudo o que estivesse relacionado com o seu estado emocional e concentrar-se em resolver o problema dos seus pais biológicos para, por sua vez, se livrar da aristocrática mãe de David.

			Este deteve-se ao pé das escadas.

			– Mãe, não devias ter saído de casa. Está frio – tinha uma toalha ao pescoço, prova inequívoca de que acabava de fazer a barba, e embora com toda a certeza tivesse saído precipitadamente em busca da sua mãe, parecia tão sereno como sempre. – O médico disse que deves manter os pés ao alto até que o remédio para a tensão faça efeito.

			«O que faltava», pensou Starr, «se não sou amável com ela, corro o risco de que tenha uma embolia». E, imediatamente, ouviu a voz da sua tia Libby a recriminá-la pela sua crueldade: «ai menina, menina…!»

			Não sabia o que dizer. Na praia, as gaivotas esvoaçavam à procura do pequeno-almoço; de Charleston, chegava o som das badaladas a bater as sete. Para recuperar um pouco de segurança em si própria, Starr esticou a camisola e tentou imaginar que tinha vestido as suas melhores calças de ganga e as suas sandálias favoritas. Até tinha jeito para fingir que era uma princesa. Era uma das coisas que aperfeiçoara durante a sua infância circense. Sempre evitara sentir vergonha pelo que lhe tinham feito ou o que a obrigavam a fazer. E naquele momento, teve de se lembrar que era uma mulher de negócios e que ela e as suas duas irmãs adoptivas tinham transformado a casa da tia Libby num restaurante de sucesso, o Beachcombers.

			Decidiu ignorar a mal disposta Alice e olhou para o seu antigo amante, que mesmo àquela hora da manhã, com o cabelo molhado do duche, lhe parecia irresistível.

			– Olá, David, a tua mãe e eu estávamos a tentar decidir qual seria o parque de estacionamento mais adequado para as auto-caravanas da minha… – não lhe saía a palavra «família».

			Tinha deixado de o ser depois de a deixar durante um ano em casas de acolhimento, incapazes de decidir se queriam recuperá-la ou dá-la para adopção.

			A senhora Hamilton-Reis agarrou-se ao braço do seu filho como se estivesse a sentir-se fraca.

			– Dão má imagem ao restaurante. Estariam melhor na praia.

			Como de costume, a sua atitude amolecia quando o seu filho estava à frente. Starr sorriu para dentro mas, assim que viu David avançar para ela, mudou: o cheiro do seu gel de fazer a barba, a sensualidade com que olhava para ela… tudo contribuía para que perdesse a vontade e quisesse fundir-se com ele. Decidiu concentrar-se na senhora Hamilton-Reis, visto que era a melhor forma de se lembrar que devia manter-se afastada de David.

			– Assim que falar com eles digo-lhes para estacionarem mais perto da beira, na zona da relva.

			A mãe de David olhou na direcção que indicava.

			– Será melhor para o restaurante, querida – depois, deu uma palmadinha na mão do seu filho. – Obrigada por te preocupares comigo. Vou tomar o pequeno-almoço no alpendre com as pernas ao alto. Fazes-me companhia?

			David assentiu.

			– Vai andando. Eu vou já.

			A mulher, que no passado aproveitara qualquer oportunidade para lhe lembrar que não se devia intrometer entre o seu filho e os seus sonhos, e que, na ausência do seu filho, se relacionava com ela com uma desaprovadora frieza que costumava deixá-la gelada, forçou um sorriso.

			– Fico contente por nos termos entendido, querida – disse, afastando-se para a sua casa.

			Starr suspirou e fechou os olhos, mas a luz alaranjada do amanhecer atravessou a pele das suas pálpebras e rebentou no seu cérebro. Ou o que pensou ser uma sensação física não era senão uma acumulação de emoções: David, os seus pais, Alice Hamilton-Reis. Eram demasiadas preocupações para uma manhã.

			Abanou a cabeça como se com isso fosse libertar-se das inseguranças da sua juventude e abriu os olhos. David continuava ali, no seu alpendre, tão bonito e tentador como sempre. Mas ela era uma mulher adulta, dona de um negócio próprio e segura de si mesma.

			– Então, voltaste de… de onde desta vez?

			Embora David pudesse dar-se ao luxo de não trabalhar porque era rico, trabalhava como empregado civil na Força Aérea, como OIE, Oficial de Investigações Especiais. Viajava por todo o mundo em missões especiais, tal como sonhara fazer quando era adolescente. Já nessa altura, estendidos sobre uma manta na praia, sob o céu estrelado, David costumava dizer-lhe que, se chegasse a consegui-lo, ela acompanhá-lo-ia sempre que a natureza da missão o permitisse. E Starr, apesar da necessidade que sentia de assentar e construir um lar, cedera em mais de uma ocasião, prometendo-lhe que iria.

			David subiu os degraus que faltavam para chegar a ela e apoiou-se num pilar do alpendre com as mãos nos bolsos.

			– Estive na Grécia, a trabalhar com uma equipa anti-terrorista da NATO.

			– Caramba, e podes contar! Costumam ser actividades secretas. Parece interessante.

			David não disse nada. Chegava-lhes o rumor das ondas a rebentarem na costa e do murmúrio das pessoas que entravam no restaurante ao lado para tomar o pequeno-almoço. Mas Starr já só podia concentrar-se nele.

			– Suponho que foi uma daquelas missões nas que costumavas dizer que eu poderia acompanhar-te – disse sem pensar.

			David arqueou uma sobrancelha e inclinou a cabeça, mas permaneceu em silêncio. Starr estava cada vez mais gaga e mais confusa. David sempre tivera aquele efeito nela: conseguia que a sua mente entrasse em curto-circuito.

			– Embora isso sejam coisas do passado – continuou, incapaz de se conter. – Além do mais, agora tenho um negócio e não o posso deixar a meu bel-prazer. Mas, mesmo assim, soa muito exótico.

			A sua irmã adoptiva, Claire, teria desfrutado a experimentar a comida dos países longínquos. No Beachcombers serviam cozinha tradicional, mas ela gostava sempre de acrescentar um toque de sofisticação.

			Ocasionalmente, Starr sonhara com viajar para ver as grandes obras de arte em pessoa, mas a ideia de passar tempo na estrada não a tentava minimamente. Já tinha viajado suficiente durante os dez primeiros anos da sua vida com a sua família nómada.

			Para ela, a felicidade era acordar todos os dias na mesma paisagem. Talvez a sua casinha pré-fabricada ao lado do Beachcombers fosse muito modesta, mas era sua. O seu lar.

			– Exótico? – repetiu David com ironia. – Antes só achavas que era muito longe.

			Starr soube naquele instante que não podia continuar a fingir que não havia nada entre eles. Com ele não lhe valia a pena fingir que era uma princesa, nem imaginar-se protegida por uma armadura. A realidade era que sentia uma dor profunda e só tinha vestido uma camisola velha e gasta.

			– David, já falámos disto mil vezes, porque é que não ficamos por aqui?

			David tirou-lhe uma flor de papel de seda do ombro, uma nova confirmação para Starr de que os deuses estavam a confabular contra ela. Não só tinha um ar pouco apresentável como, além disso, parecia uma criança a brincar aos recortes. David segurou entre os dedos a flor prateada com que Starr estava a decorar uns sacos de confetti para um casamento e a sua boca curvou-se num característico sorriso, enquanto estendia a mão e a colocava por trás da orelha dela. Ao fazer isso, acariciou-lhe a bochecha delicadamente com os nós dos dedos, como se estivesse a fazer aquilo involuntariamente, mas Starr conhecia-o muito bem e sabia que era um gesto pensado. Não em vão tinha sentido as suas carícias durante a adolescência e há apenas um ano atrás, mas desde aquele momento, estava decidida a resistir. Não podia perder o domínio de si própria cada vez que David lhe tocava e acabar com ele na cama…, ou contra a parede.

			Deu um passo para trás.

			– Eu vigio a tua mãe. Se vir que trabalha de mais, ligo-te.

			– Obrigada.

			Starr esteve prestes a perguntar mais pormenores sobre a saúde da mãe de David, mas apercebeu-se de que isso apenas prolongaria a sua visita, que era precisamente o contrário do que devia fazer. Sempre que estavam juntos, David acabava por emudecê-la com um beijo.

			– Somos um par de idiotas! – murmurou.

			David arqueou uma sobrancelha com arrogância.

			– O que é que disseste?

			– Desculpa, mas tenho coisas para fazer – Starr agarrou a maçaneta da porta. – Tenho de me ir vestir e…

			– Eu devia mexer o rabo e sair do teu alpendre.

			Starr não pôde reprimir a gargalhada que saiu repentinamente da sua garganta.

			Sempre achara piada ao corrosivo humor de David.

			– Foste tu que o disseste, não eu.

			Starr entrou e, apoiando-se na porta, apanhou ar.

			Prova ultrapassada. Estava sozinha em sua casa e, felizmente, David tinha ido embora antes dos seus pais acordarem.

			«Tia Libby, obrigada por me teres ajudado», pensou.

			Mas sabia que nem sempre podia contar com a ajuda da sua mãe adoptiva. 

			Dado o seu azar, tinha a certeza de que os seus pais instalariam uns urinários públicos e cobrariam o acesso. Nunca perdiam a oportunidade de ganhar algum dinheiro. E se não precisassem de trabalhar para o arranjar, melhor ainda.

			Os seus pais… eram-lhe tão estranhos que não compreendia por que não pensava neles como Gita e Frederick. A sua verdadeira mãe era a tia Libby.

			Tinha de pôr de lado aqueles perturbadores pensamentos. Só iam conseguir debilitá-la e, em consequência, deixá-la à mercê de David.

			Mas, por mais que quisesse pensar que se tratava de uma casualidade e não do seu azar, não compreendia por que os deuses lhe tinham mandado a sua ex-família nómada, a mesma que se aproveitara dela, a usara e, finalmente a rejeitara, ao mesmo tempo que David fazia uma das suas raras aparições em Charleston.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Vendo como usas essa pistola de cola, não é de estranhar que os homens fujam de ti.

			Starr sabia que Claire tinha razão. Só uma irmã, mesmo sendo adoptiva, era capaz de acertar daquela forma. Colocou sobre a superfície de trabalho saquinhos de oferta, purpurina e búzios, junto com o papel de seda. Estava a aproveitar o tempo antes que os habitantes da auto-caravana se pusessem em andamento. Precisava de se acalmar após o encontro com David antes de enfrentar o problema seguinte.

			Olhou pela janela, dizendo que o seu romance acabara há anos e que devia afastar qualquer pensamento relacionado com ele. A sua irmã estava a acabar de decorar o bolo e duas raparigas ajudavam a servir os últimos pequenos-almoços na sala de jantar. A brisa que mexia as cortinas de renda não conseguia limpar-lhe a mente nem aliviá-la do calor que lhe invadira todo o corpo ao ver David.

			Pôs outra gota de cola no saco roxo.

			– De certeza que tinhas esse comentário guardado desde que te acusei de parecer uma bengala quando estavas furiosa com o Vic.

			A sua irmã evitara a todo o custo apaixonar-se, ainda que isso significasse ser mãe solteira, mas finalmente, o atraente veterinário conquistara-a.

			Claire agitou no ar a espátula suja da cobertura do bolo.

			– Então, tenho razão! – exclamou. – Estás chateada com um homem!

			– Não tens de te preocupar com a tua filha? – perguntou Starr, sarcástica.

			– A pequena Libby está a dormir aprazivelmente – replicou Claire, com uma careta.

			Starr acreditou nela. A sua irmã conseguia fazer com que tudo na sua vida fosse fácil. Era organizada, calma e agradável. Até o seu cabelo loiro e a sua forma de vestir clássica contribuíam para reforçar aquela imagem.

			Claire jamais vestiria as roupas coloridas que Starr comprava em lojas de segunda-mão e que, por sua vez, eram o reflexo das suas vivas e animadas obras de arte.

			Claire deu uma palmadinha afectuosa na sua bebé. A maternidade ficava-lhe bem. Nesse sentido, era a que melhor assimilara o estilo da sua mãe adoptiva.

			A tia Libby fora uma excêntrica e maravilhosa mulher. Após ter perdido o seu prometido na guerra da Coreia, decidira permanecer solteira e dedicar a sua vida à adopção de meninas com dificuldades. Já tinha perdido a conta a quantas tinham passado por sua casa. A maior parte delas tinham voltado para as suas famílias após algum tempo e muitas tinham sido acolhidas por outros lares. No fim, só restaram ela, Claire e Ashley, que acabava de se formar em Gestão de Empresas e em cuja honra estavam a organizar a festa que as ocupava naquele momento.

			Como a irmã mais nova delas era tímida e não gostava de multidões, tinham optado por uma celebração discreta e familiar. Merecia um reconhecimento pelos seus esforços; com a sua aptidão e inteligência naturais, geria as contas do Beachcombers desde o dia da sua inauguração, dois anos antes.

			Starr brandiu a pistola de cola. Automaticamente, lembrou-se das vezes que vira David a guardar a sua arma no coldre e um arrepio percorreu-lhe as costas.

			– Muito bem – disse, – estou armada e sou temerária. – Que relação tem isso com os homens?

			Claire imitou o gesto com uma manga de pastelaria que acabava de usar para escrever os Parabéns no bolo de Ashley.

			– A quantidade de cola que estás a usar com esses sacos só pode indicar uma coisa.

			– O quê?

			– Que estás a fazer com eles o que desejaste fazer toda a tua vida com respeito a David Reis – disse Claire, pondo de lado a cobertura do bolo e olhando fixamente para a sua irmã: – colar-lhe os pés ao chão.

			– Ou fechar-lhe a boca.

			Claire sorriu.

			– Mas então não gostarias tanto de o beijar.

			Starr olhou para a sua irmã com reprovação, embora soubesse que tinha razão.

			– És uma mulher malvada.

			– Mas sincera! – disse Claire piscando-lhe um olho. – Até quando é que fica?

			– Não lhe perguntei – disse Starr, que estava desejosa de saber.

			– Estás a brincar?

			– Primeiro estava a sua mãe à frente e depois temia que aparecessem os meus parentes, por isso…

			Claire pôs-lhe uma mão no ombro.

			– Como estão?

			– Sinceramente, não sei – Starr separou-se do refúgio da sua irmã com medo de emocionar-se quando o que precisava era de se manter firme. A sua herança genética podia arrastá-la para um excesso de dramatismo que tirava David do sério. – Ainda não averiguei, mas prometo fazê-lo quanto antes. Não vou permitir que interfiram com o negócio.

			– Não é isso que me preocupa, querida, mas tu – Claire voltou a agarrá-la pelo ombro e obrigou-a a virar-se para ela. – Não quero que se aproveitem de ti.

			A sua irmã tinha razão e sabê-lo era doloroso. Starr não podia pensar em nenhuma outra razão para que que a sua família tivesse decidido ir vê-la. Abraçou Claire pela cintura.

			– Formamos uma equipa, mana – disse esta, – não te esqueças. Se quiseres, acompanho-te para irmos falar com eles.

			Starr respirou fundo enquanto punha o cabelo para trás.

			– Obrigada, mas sou uma mulher forte; lembra-te que tenho uma pistola de cola para me defender – brincou. E continuou com os trabalhos manuais um pouco mais animada, embora não fosse capaz de afugentar todos os fantasmas que povoavam a sua mente.

			 

			 

			David vestiu o casaco e saiu. Tinha de assinar os papéis a solicitar uns dias de baixa para se poder dedicar à sua mãe e averiguar o que estava a acontecer com a família Starr.

			Como se a tivessem invocado, viu que Starr, a bela e graciosa saltimbanca, descia os degraus do seu restaurante naquele preciso momento. David planeara ter uma conversa com os seus pais antes que se encontrassem com ela, mas evidentemente, não se tinha vestido suficientemente depressa.

			Era consciente de que devia ter falado com ela naquela mesma manhã, mas tivera de se ir embora antes que a lembrança mais vívida que tinha da sua última visita, quando Starr se sentara na banheira para o ver a fazer a barba e tinham acabado a fazer amor contra o lavatório, lhe turvasse a mente.

			Starr andou com a sua determinação característica. O vento colava-lhe o vestido ao corpo, e David reconheceu na sua atitude a energia e o fogo que era capaz de pôr nas suas relações sexuais.

			Sentiam uma atracção um pelo outro à qual nenhum dos dois parecia capaz de resistir. Por isso era melhor enfrentar-se a ela ao ar livre do que num lugar fechado. Sabia que a sua partida no ano anterior a magoara. Mas fora ela quem o rejeitara mais uma vez. Se o tivesse seguido, ele ter-lhe-ia posto o mundo aos seus pés e teriam feito amor em cada um dos seus cantos.

			Mas naquele instante, David tinha obrigações e devia esquecer o sexo. A primeira delas era expulsar a família de Starr.

			– Bom dia, boneca.

			Starr parou em seco. O vento enrodilhou o seu vestido à volta das suas pernas e agitou o seu denso cabelo. Estivesse vento ou não, nela tudo era movimento e força, excepto a tenacidade com que resistia a acompanhá-lo nas suas viagens.

			David viu que encolhia os dedos dos pés e sorriu. Era o único gesto que Starr não podia controlar e com que lhe indicava que a sua presença a turvava.

			– Bom dia – respondeu, lançando-lhe um olhar sensual com as pálpebras encostadas, o que o deixou sem fôlego. – Vejo que vais trabalhar.

			A sua voz ecoou nos ouvidos de David como uma onda a rebentar na areia. Era a única mulher que conseguia provocar nele, aquele efeito, a única em quem pensava constantemente.

			– Não. Vou acordar a tua família.

			– Eu também vou para lá. Acho que já acordaram.

			– Estava a pensar noutro tipo de «despertar» – disse ele, interpondo-se no seu caminho. Estava decidido a evitar que a magoassem mais do que já a tinham magoado.

			– David, não é preciso preocupares-te – disse Starr com um sorriso triste. – Tal como combinei com a tua mãe, vou dizer-lhes para irem para a zona relvada, na praia.

			Para David não era suficiente. Queria que se fossem embora das redondezas.

			– Seria melhor que se fossem embora.

			– Mas não és tu quem lhes deve dizer.

			– Não posso acreditar que queres que fiquem.

			– Sei como lidar com eles – disse Starr com um gesto de dignidade que David conhecia perfeitamente, o mesmo com que chegou à vizinhança quando não era senão uma menina enigma com o cabelo alvoroçado. – Não me vão causar problemas.

			David teve de refrear o impulso de a tomar entre os seus braços.

			– Eu ocupo-me de que eles se vão embora – insistiu. – De facto, vou dizer-lhes agora mesmo.

			Starr apertou os lábios.

			– Não é preciso. Não pedi a tua ajuda.

			Starr podia plantar-se à sua frente como se fosse tão sólida como uma rocha, mas David lembrava-se muito bem das vezes que tivera de a consolar após algumas das visitas daquela gente.

			– David – chamou-o Starr, puxando-o do seu alheamento. – Põe-te para um lado.

			– Não.

			– Como não? Mas quem é que pensas que és? – Starr olhou para ele como se tivesse punhais nos olhos. – Compreendo que te envergonhe a sua presença em tão selecta vizinhança, mas estão na minha propriedade e penso resolver o problema.

			David esboçou um gesto de protesto, mas fechou a boca. Preferia que Starr fosse arisca com ele. Se ele amolecesse, não poderia resistir à tentação de a tocar.

			– Podemos discutir o dia todo, mas conheces-me bem e sabes que quando tomo uma decisão… – começou a dizer.

			– Não cedes – concluiu Starr por ele. – Aviso-te que é uma qualidade muito pouco atractiva.

			David sabia-o, mas pensava ser inflexível se isso lhe servisse para proteger Starr. Ainda assim, ela era tão teimosa quanto ele, o que deixava poucas saídas, visto que pô-la ao ombro e levá-la para junto da sua irmã Claire, a mulher mais sensata que conhecia, não era hipótese.

			Starr deu um passo para a frente com o nariz dilatado e uma expressão que tanto podia servir para a obrigar a afastar-se como para perder o controlo e arrastá-la até à sua cama. Mais do que uma vez tinham feito amor meio vestidos, com uma ansiedade frenética que depois dava lugar a longas sessões de jogos eróticos.
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